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RESUMO - Este trabalho tem o objetivo de demostrar o impacto na conversão de balanço de uma entidade
binacional, que utiliza duas moedas locais diferentes (moedas funcionais) e uma terceira moeda de relatório.
A entidade objeto deste estudo é a Itaipu Binacional, que utiliza a moeda Real (R$) para as transações no
Brasil e a moeda Guarany (G$), para as transações no Paraguai a moeda Dólar Norte Americano (U$),
como moeda de relatório. O método de conversão utilizado neste estudo é o Método Corrente”. Para efeito
de análise do impacto da variação cambial nas conversões foi utilizado o ano de referência de 2015, pois
é um ano em que houve uma grande variação do Dólar em relação ao Real. As análises dos resultados
foram realizadas através de estatística descritiva/explicativa. Para esta análise o Balanço patrimonial e a
Demonstração de Resultado do Exercício foram traduzidos tanto para o Guarani, quanto para o Real e
posteriormente uma nova conversão do Guarani para o Real. Os resultados demonstram que há sim impacto
na conversão de balanço, quando se realiza esta conversão primeiro para uma moeda e depois desta para
outra moeda, ou seja, quando se utiliza três moedas diferentes em conversão em cascata.

PALAVRAS-CHAVE - Conversão de moedas; Tradução de balanço; Binacional ITAIPU.

I. INTRODUÇÃO
A contabilidade internacional vem sendo explorada e a cada
momento está se tornando mais perceptível aos olhos do
mundo, uma vez que ela é a linguagem universal dos negó-
cios. Sendo assim, é necessário que haja critérios e normas
que sejam aplicáveis e aceitos no mundo todo [7].

No Brasil com a evolução do mercado de capitais e o
número crescente de entidades brasileiras que se utilizam
do processo de conversão de moedas, tem ocorrido aumento
de profissionais que buscam aperfeiçoamento neste assunto,
gerando com isto um ganho para este profissional contábil
[10].

Para que se tenha o entendimento satisfatório dos resul-
tados quanto às conversões das demonstrações contábeis,
o profissional contábil e os agentes do mercado financeiro
devem levar em conta o conhecimento quanto às normas
patronizadas e os princípios da contabilidade geralmente
aceitos nos países destas entidades, além é claro das normas
brasileiras [10].

Até 2005 o mundo tinha em todos os países seus próprios
procedimentos e conceitos geralmente aceitos na contabi-
lidade, deste modo converter (traduzir) uma demonstração
contábil, não era tarefa fácil e muito menos confiável era
o seu resultado. Com a introdução das IFRS em 2005 para
um grande número de países, principalmente os da União
Europeia e em 2008 para o Brasil, possibilitou uma melhor
compreensão da conversão das demonstrações contábeis, não

que as distorções foram extintas, mas elas foram amenizadas,
possibilitando uma melhor comparação entre as demonstra-
ções de diversos países distintos [17], [20].

Estas normas são editadas, fiscalizadas e aplicadas pelos
órgãos reguladores. A partir de 2008 o Brasil iniciou o pro-
cesso de adoção da IFRS Internacional Financial Reporting
Standards, por meio da promulgação da Lei 11.638, de 28
de dezembro de 2007, a qual levou a inovação no processo
de convergência das normas internacionais, pelas quais as
práticas contábeis no Brasil ficam baseadas na interpretação
do CPC Comitê de Pronunciamentos Contábeis.

Como contabilidade é uma ciência social, para que se
tenha um resultado significativo alguns aspectos devem ser
avaliados, como os contextos culturais, históricos econômi-
cos e políticos da sociedade de cada país.

Toda mudança que a contabilidade sofreu e vem sofrendo
na forma de apresentação de suas demonstrações contábeis,
é para atender as exigências do mercado financeiro, pois a
comunicação entre pessoas e empresas se dá de qualquer
parte do mundo levando as necessidades de conhecimento
dos padrões internacionais que cada entidade está pautada,
trazendo uma maior segurança de negócios entre estas enti-
dades [7].

A conversão das Demonstrações Financeiras, tem como
base a mensuração da variação cambial entre os valores
em moeda originais da entidade no exterior frente a moeda
brasileira (real). Esta conversão, embora implique na possi-
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bilidade de distorções, são de baixo impacto, desde que se
tenha o cuidado de se fazer a conversão dentro dos critérios
estabelecidos pelas normas brasileiras [1].

No entanto quando esta conversão não é direta, ou seja,
de moeda para moeda, numa única conversão, tem-se um
impacto maior da variação cambial nos resultados auferidos
desta tradução. Uma entidade que tenha uma moeda funcio-
nal (local), diferente da moeda de relatório, e esta moeda de
relatório seja diferente da moeda brasileira, têm-se então três
moedas, portanto haverá duas conversões e é nesta situação
que o impacto da variação cambial pode provocar distorções
acentuadas nos resultados da conversão.

Levando as considerações apontadas acima, descreve-se
a seguinte problemática de pesquisa: Quais os impactos
da variação cambial na conversão de balanço no resultado
econômico de uma entidade.

Para responder à questão da pesquisa, o estudo analisou
e realizou o processo de conversão das demonstrações fi-
nanceiras da Itaipu Binacional. A escolha de entidade se
justifica pelo fato de que a entidade, utiliza duas moedas
funcionais o Real (Brasil) e o Guarani (Paraguai) e utiliza o
Dólar Americano como moeda de relatório. A proposta este
estudo tem por objetivo, demonstrar o impacto da conversão
de balanço quando são utilizadas duas moedas funcionais
diferentes em relação a moeda de relatório.

Este trabalho se justifica para evidenciar a transparência e a
prestação de contas quanto aos retornos que esta entidade tem
para o mercado nacional. Tendo como cunho social a ciência
social que a contabilidade representa, com seus benefícios
para cada sociedade.

Este estudo está assim estruturado. A Introdução apresenta
a determinação do tema e objetivos. No segundo capítulo
segue o referencial teórico no qual serão discutidos conceitos
relevantes para a pesquisa de conversão de moeda, tradução
de balanço e contabilidade internacional. No capítulo se-
guinte, serão desenvolvidos aspectos relacionados à metodo-
logia empregada neste trabalho. As discussões relacionadas
ao caráter do trabalho, abordagens e técnicas, bem como
outras informações, como, a coleta de dados e a amostragem
de pesquisa.

No quarto capítulo será apresentada a análise dos dados.
Em sequência, serão apontadas as considerações finais e a
conclusão referente a este assunto, partindo das informações
levantadas e analisadas durante o trabalho. E no último
capítulo as referências bibliográficas.

II. REFERENCIAL TEÓRICO
Neste capítulo são abordados conceitos relevantes que norte-
aram este trabalho: entidade binacional, contabilidade inter-
nacional, e conversão de moedas.

A. CONTABILIDADE INTERNACIONAL
A Lei 11.638 de 28.12.2007, alterou a Lei 6.404/76, das
sociedades por ações, com intensão de voltar os padrões
contábeis brasileiros para o que é recomendado pelo IASB
órgão responsável por editar o IFRS.

Pela nova regra a partir de 2010 as entidades enquadra-
das na nova lei foram obrigadas a seguir as suas regras,
lembrando que algumas delas se aplicam as demonstrações
de 2009. Estas novas regras são conduzidas pelo Comitê de
Pronunciamento Contábil (CPC), Comitê que é composto
pela Abrasca, CFC, Fipecafi e Ibracon. Algumas normas vêm
sendo transformadas em atos administrativos pela CVM.

Tantas mudanças se fazem necessárias, para que as en-
tidades brasileiras fiquem de igual pra igual em relação as
entidades de outros países, visando a facilidade nas opera-
ções, sendo ela de fusão ou aquisição, lançamentos de ações,
contratos, levando a uma maior transparência quanto aos
demonstrativos contábeis e seus balanços [20]. Os padrões
internacionais buscam melhorar os efeitos contábeis para que
os mesmos levem os eventos econômicos financeiros ao ápice
das informações fazendo com que o acionista e o mercado em
geral tenham uma avaliação mais precisa possível quanto ao
valor de suas operações [7].

Quanto às transações em moedas estrangeiras nas demons-
trações contábeis, sendo a entidade no Brasil ou no exterior.
A IAS 21 tem o objetivo de instruir a forma de inclusão das
transações em moedas estrangeiras bem como as unidades
operacionais nas demonstrações financeiras, e isso exige que
utilize à extensão a moeda funcional em caso de controlada
[1].

B. CONVERSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A conversão das demonstrações contábeis é o processo de
redeclarar as informações de uma moeda corrente para outra.
Segundo Santos e Calixto [23], as principais razões do pro-
cesso de conversão das demonstrações contábeis em moeda
estrangeira são:

• Obter informações das demonstrações contábeis extraí-
das em moeda forte;

• Analisar o desempenho econômico-financeiro das enti-
dades no mundo em uma única moeda;

• Avaliar os resultados das operações independentes rea-
lizadas no exterior;

• Permitir ao investidor estrangeiro melhor acompanha-
mento de seu investimento;

• Possibilitar a consolidação e combinação de demonstra-
ções contábeis em entidades em vários países ao redor
do mundo;

• Possibilitar a aplicação de método de equivalência pa-
trimonial sobre os investimentos realizados em vários
países.

Apesar de atenderem aos mesmos objetivos, os proce-
dimentos de conversão de demonstrações contábeis e da
contabilidade em moeda estrangeira são bastante distintos
[1].

No caso da conversão de demonstrações contábeis, a
entidade mantém sua contabilidade em moeda nacional de
acordo com os princípios contábeis locais e somente no final
do exercício, após o encerramento das demonstrações contá-
beis em moeda local, aplica os procedimentos de conversão.
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Neste caso, são mantidos controles em moeda estrangeira
apenas sobre os itens não monetários, tais como estoques,
ativo permanente e patrimônio líquido [1].

No caso de contabilidade em moeda estrangeira, as opera-
ções são convertidas para a moeda estrangeira à medida que
ocorrem e registradas em sistema contábil próprio, apurando
ao término do exercício as demonstrações contábeis em
moeda estrangeira, não havendo a necessidade de nenhuma
conversão [1].

1) Definições de Moedas e Taxas de Câmbio
De acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 02 que é
a norma contábil que trata da conversão das demonstrações
contábeis, em seu item 8, apresenta os seguintes termos e
seus significados.

• Moedas:
1) Moeda estrangeira: é qualquer moeda diferente da mo-

eda funcional da entidade;
2) Moeda funcional: é a moeda do ambiente econômico

principal no qual a entidade opera. A moeda funci-
onal pode ser a moeda local, ou a moeda da ma-
triz/controladora ou uma moeda estrangeira.

3) Moeda de apresentação: é a moeda na qual as demons-
trações contábeis são apresentadas.

4) Moeda local: moeda nacional do país em que a entidade
está situada.

Em relação à moeda funcional, o Pronunciamento Técnico
CPC 02 traz as seguintes considerações:

• O ambiente econômico principal no qual a entidade
opera é normalmente aquele em que principalmente ela
gera e despende caixa. A entidade deve considerar os
seguintes fatores na determinação de sua moeda funcio-
nal:

1) a moeda: (i) que mais influencia os preços de venda de
bens e serviços (geralmente é a moeda na qual os preços
de venda para seus bens e serviços estão expressos e
são liquidados); e (ii) do país cujas forças competitivas
e regulações mais influenciam na determinação dos
preços de venda para seus bens e serviços;

2) a moeda que mais influência fatores como mão de obra,
matéria-prima e outros custos para o fornecimento de
bens ou serviços (geralmente é a moeda na qual tais
custos estão expressos e são liquidados).

• Os seguintes fatores também podem servir como evi-
dências para determinar a moeda funcional da entidade:

1) a moeda por meio da qual são originados recursos
das atividades de financiamento (exemplo: emissão de
títulos de dívida ou ações).

2) a moeda por meio da qual os recursos gerados pelas
atividades operacionais são usualmente acumulados.

• Taxas de Câmbio:
1) Taxa corrente: taxa de câmbio vigente no dia em que

determinada operação está sendo realizada ou em que
o exercício social está sendo encerrado (neste caso,

também é chamada de taxa de câmbio de fechamento).
Por exemplo: quando a entidade mantém contabilidade
em moeda estrangeira, as operações de pagamentos e
recebimentos serão convertidas pela taxa de câmbio
vigente na data de cada uma dessas operações;

2) Taxa de fechamento: é a taxa de câmbio à vista vigente
ao término do período de reporte. Por exemplo: o saldo
do caixa existente na data do balanço será convertido
pela taxa de câmbio vigente nessa data para representar
o equivalente em moeda estrangeira. Na data de en-
cerramento das demonstrações contábeis, as taxas de
fechamento e corrente serão iguais;

3) Taxa histórica: taxa de câmbio vigente na época de
ocorrência de determinado fato. Por exemplo: o custo de
aquisição de um imóvel seria convertido para a moeda
estrangeira pela taxa de câmbio vigente na data de
aquisição e seria mantido na contabilidade em moeda
estrangeira por esse valor.

4) Taxa histórica média ponderada: média aritmética pon-
derada das taxas de câmbio vigentes durante determi-
nado período, normalmente um mês, apurada por média
aritmética ponderada, de forma que melhor represente
a evolução das taxas de câmbio durante o período. Por
exemplo: as vendas de determinado mês seriam conver-
tidas pela taxa média ponderada desse mesmo mês.

5) Taxa projetada ou prevista: utilizada para converter
itens com valor fixo em moeda nacional e vencimento
futuro. Por exemplo: uma duplicata a pagar ou a re-
ceber, existente na data do balanço ou balancete, com
vencimento futuro, seria convertida pela taxa de câmbio
estimada para a data de vencimento de cada duplicata.

6) Taxa de câmbio à vista: é a taxa de câmbio normalmente
utilizada para liquidação imediata das operações de
câmbio. No Brasil, a taxa a ser utilizada é a divulgada
pelo Banco Central do Brasil.

2) Aspectos da Contabilidade em Moeda Estrangeira e a
Conversão
O processo de conversão das demonstrações contábeis em
moeda estrangeira tem como premissa básica a manutenção
da contabilidade expressa em moeda nacional, conforme
as normas de contabilidade aplicada no Brasil. Assim os
procedimentos de conversão de demonstrações contábeis e o
de contabilidade em moeda estrangeira são bastante distintos.

No caso da conversão de demonstrações contábeis, a
entidade mantém sua contabilidade em moeda nacional de
acordo com os princípios contábeis locais e somente no final
do exercício, após o encerramento das demonstrações contá-
beis em moeda local, aplica os procedimentos de conversão.
Neste caso, são mantidos controles em moeda estrangeira
apenas sobre os itens não monetários, tais como estoques,
ativo permanente e patrimônio líquido [20].

No caso de contabilidade em moeda estrangeira, as ope-
rações são convertidas para a moeda estrangeira à medida
a que ocorrem são registradas em sistema contábil próprio,
apurando ao término do exercício as demonstrações contá-
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beis em moeda estrangeira, não havendo a necessidade de
nenhuma conversão [7].

C. MÉTODOS DE CONVERSÃO

Para a técnica relacionada à conversão de demonstrações
contábeis devem-se observar os seguintes pontos [22]:

• Avaliação e definição do ambiente econômico:

1) Economia estável: economia de países com inflação
acumulada de até 100% num período de três anos.

2) Economia inflacionária: economia de países com infla-
ção acumulada superior a 100% num período de três
anos.

• Avaliação e definição da moeda funcional: A determina-
ção da moeda funcional dependerá da economia do país
em que a entidade/controlada está instalada, do volume
de operações com a matriz e também do volume de
operações com entidades de outros países.

1) Determinação do método de conversão;
2) Mensuração e contabilização da variação cambial
3) Mensuração e contabilização dos ganhos e perdas.

• Existem três métodos de conversão:

1) corrente;
2) histórico ou monetário e não monetário;
3) temporal.

1) Método corrente

Este método de conversão de demonstrações contábeis em
moeda estrangeira tem como fundamentação básica a utiliza-
ção da taxa de câmbio corrente ou de fechamento aos ativos
e passivos exigíveis. Para os itens integrantes do patrimônio
líquido, a taxa de câmbio utilizada é a histórica e para as
receitas e despesas, a taxa de câmbio utilizada é a média ou
histórica do período de sua formação [22].

Os ganhos e perdas decorrentes da variação cambial
ocorrida nas taxas de câmbio do período em análise serão
classificados no patrimônio líquido da companhia, em uma
conta contábil chamada Cumulative Translation Adjustments
(CTA), que pode ser traduzida por Ajustes Acumulados de
Conversão (AAC). Esta conta pode ser registrada após o
Patrimônio Líquido, conforme item 41 do Pronunciamento
Técnico CPC 02 [1].

Vale salientar que a aplicação do método corrente somente
pode ser utilizada por companhias que estejam localizadas
em países cuja economia possa ser considerada estável. Este
método vai contra o princípio contábil no que se refere a
ativos e passivos avaliados pelo custo histórico, os quais
podem provocar distorções quando convertidos à taxa se
câmbio de fechamento, pela não observação do princípio do
custo com base no valor [1].

No Quadro 1 apresenta-se os itens das demonstrações
contábeis que são convertidos neste método.

Tabela 1. Itens das demonstrações contábeis na conversão – método
corrente. Fonte: CPC 02 (R2) [7].

Contas Patrimoniais Taxa de conversão
Ativo Taxa de câmbio de fechamento
Passivo Taxa de câmbio de fechamento
Patrimônio Líquido Taxa de câmbio histórico
Contas de resultado Taxa de conversão
Receitas e despesas Média histórica ponderada do

período

2) Método histórico ou monetário e não monetário
Por este método, os itens patrimoniais que integram o ba-
lanço e são classificadas em:

Itens Monetários: A característica essencial de item mo-
netário é o direito a receber (ou a obrigação de entregar)
um número fixo ou determinável de unidades de moeda.
São ativos e passivos que serão realizados ou exigidos em
dinheiro, como, por exemplo, disponibilidades (caixa, bancos
e aplicações financeiras), duplicatas a receber, descontadas,
depósitos compulsórios, duplicatas a pagar, salários a pagar,
impostos a recolher, etc. Os ativos e passivos monetários são
convertidos pela taxa de câmbio corrente ou de fechamento,
e quando há flutuações em taxas de câmbio em determinados
períodos ocorre os ganhos ou perdas na conversão [22].

Itens Não monetários: a característica essencial de item
não monetário é a ausência do direito a receber (ou da
obrigação de entregar) um número fixo ou determinável de
unidades de moeda, como por exemplo, ativos (bens reali-
záveis ou permanentes e direitos), passivos (obrigações) que
serão realizados ou exigidos em bens ou serviços e Patrimô-
nio Líquido, tais como, estoques em geral, despesas pagas
antecipadamente, adiantamento a fornecedores, participações
societárias, ativo imobilizado e intangível, adiantamento de
clientes e receitas diferidas, capital, reservas e resultado.
Os itens não monetários não geram ganhos ou perdas de
conversão em US$ ou variação cambial em R$, pois são
geralmente convertidos pela taxa histórica [22].

As receitas e despesas também são classificadas em mone-
tárias e não monetárias.

Receitas e despesas monetárias expostas: são aquelas
que têm como contrapartida ativos ou passivos monetários
expostos e geram ingressos imediatos ou futuros de caixa em
moeda nacional. No Quadro 2 apresenta-se estes itens:

Tabela 2. Receitas e Despesas monetárias. Fonte: CPC 02 (R2) [7].

Receitas ou despesas mone-
tárias

Contrapartida

Receitas de vendas à vista Disponibilidades
Receitas de vendas a prazo Duplicatas a receber

(clientes)
Despesa de salários pagos no
próprio período

Disponibilidades

Despesas incorridas que serão
pagas no próximo período

Contas a pagar
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Receitas e despesas monetárias protegidas: são aquelas
que têm como contrapartida ativos ou passivos monetários
protegidos e geram ingressos imediatos ou futuros de caixa
em moeda estrangeira.

Receitas e despesas não monetárias: são aquelas que têm
como contrapartida ativos ou passivos não monetários e não
geram ingressos imediatos ou futuros de caixa. No quadro 3
apresenta-se estes itens:

Tabela 3. Exemplos de itens não monetários. Fonte: CPC 02 (R2) [7].

Receitas ou despesas não
monetárias

Contrapartida

Custo das vendas Estoques
Despesa de depreciação Imobilizado
Apropriação de despesas de
seguros

Despesas pagas anteci-
padamente

Resultado de equivalência pa-
trimonial

Investimentos

No quadro 4 apresenta-se como são convertidos os saldos
contábeis pelo método monetário e não monetário.

Tabela 4. Taxa de conversão pelo método monetário e não monetário. Fonte:
CPC 02 (R2) [7].

Contas patrimoniais Taxa de conversão
Ativos e passivos monetá-
rios expostos

Taxa de câmbio de fecha-
mento

Ativos e passivos monetá-
rios protegidos

Taxa de câmbio de fecha-
mento

Ativos e passivos não mo-
netários

Taxa histórica de aquisição
ou formação

Patrimônio Líquido Taxa histórica de formação
Contas de resultado Taxa de conversão
Receitas e despesas mone-
tárias expostas ou protegi-
das

Taxa histórica da data de
realização da receita ou
ocorrência das despesas ou
média histórica ponderada
do período

Receitas e despesas não
monetárias

Taxa histórica de aquisição
ou formação

Este método é considerado o mais adequado para a conver-
são das demonstrações contábeis elaboradas em países que
adotam o princípio contábil do custo histórico para avaliação
dos ativos e passivos não monetários, principalmente em
países hiperinflacionários.

Os ganhos e perdas decorrentes da variação ocorrida na
taxa cambial ao longo do período serão apropriados ao
Resultado do Período, numa conta específica, denominada
Translation Gain or Loss (TGL), que pode ser traduzida por
Ganhos ou Perdas na Conversão (GPC).

De acordo com item 28 do Pronunciamento Técnico CPC
02, as variações cambiais advindas da liquidação de itens
monetários ou da conversão de itens monetários por taxas

diferentes daquelas pelas quais foram convertidos quando da
mensuração inicial, durante o período ou em demonstrações
contábeis anteriores, devem ser reconhecidas na demonstra-
ção do resultado no período em que surgirem [7].

3) Método temporal
Este método é uma combinação dos métodos corrente e
monetário/não monetário e pode ser aplicável em quaisquer
circunstâncias de economia ou princípio contábeis. Por este
método, os itens patrimoniais são classificados de acordo
com a base de valor adotada para avaliação, que pode ser:
valor passado, valor presente ou valor futuro [22].

Na contabilidade tradicional brasileira, os itens patrimoni-
ais são classificados e avaliados da seguinte forma (Quadro
5):

Tabela 5. Critérios de avaliação itens patrimoniais – método temporal. Fonte:
CPC 02 (R2) [7].

Itens Exemplos Critério de ava-
liação

Itens
monetários
prefixados
(expostos)

Principalmente, dupli-
catas a receber e a pa-
gar em R$ cuja dife-
rença entre o valor fu-
turo e valor presente
não seja relevante.

Valor nominal, ou
seja, valor futuro.

Itens
monetários
prefixados
(expostos)

Principalmente, dupli-
catas a receber e a pa-
gar em R$ cuja dife-
rença entre o valor fu-
turo e valor presente
seja relevante.

Valor presente

Itens
monetários
pós fixados
(protegi-
dos)

Contas a receber e
a pagar em US$ e
aplicações financeiras
e empréstimos indexa-
dos

Atualizados até a
data do balanço,
ou seja, valor pre-
sente.

Itens não
monetários

Estoques, investimen-
tos, imobilizado e in-
tangível.

Custo histórico
de aquisição,
ou seja, valor
passado.

Patrimônio
líquido

Capital e reservas Custo histórico
de aquisição,
ou seja, valor
passado.

Os itens patrimoniais classificados dessa forma serão con-
vertidos pelas seguintes taxas (Quadro 6). O método tempo-
ral, quando aplicado em países de economia estável, gera
resultados muito próximos daqueles obtidos pelo método
do câmbio de fechamento, pois, como todos os itens pa-
trimoniais estarão muito próximos do valor presente, serão
convertidos pela taxa corrente.

Em países que praticam a contabilidade com o princípio do
custo como base de valor, como o Brasil, o método temporal
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Tabela 6. Taxa de fechamento – método temporal. Fonte: CPC 02 (R2) [7].

Itens Base de valor Taxa
Monetários
prefixados
(expostos)
avaliados pelo
valor nominal

Futuro com ajuste
a valor presente
não relevante

Fechamento

Monetários
prefixados
(expostos)
avaliados pelo
valor presente

Presente Fechamento

Monetários pós fi-
xados (protegidos)

Presente Fechamento

Não monetários Passado (custo his-
tórico)

Histórica

Patrimônio
Líquido

Passado (custo his-
tórico)

Histórica

gera resultados semelhantes aos obtidos pela aplicação do
método monetário/não monetário, pois os itens monetários,
por estarem avaliados a valores próximos do valor presente,
serão convertidos pela taxa corrente, enquanto os itens não
monetários, avaliados pelo custo histórico, serão avaliados
pela taxa histórica.

III. METODOLOGIA
Este estudo fez uso de métodos e técnicas utilizados na
análise de balanço, neste contexto pode ser enquadrado como
um método dedutivo, pois avalia dados das demonstrações
contábeis de uma entidade para alcançar o objetivo proposto.

Este método dedutivo tem como a caracterização de se
adequar ao conteúdo já estabelecido nas premissas, onde seus
argumentos se apresentam da seguinte maneira:

I – se todas as premissas são verdadeiras, a conclusão
deve ser verdadeira. II – toda a informação ou conteúdo
fatual da conclusão já estava, pelo menos implicitamente, nas
premissas.

O dedutivo tem o propósito de explicitar o conteúdo das
premissas [19].

Quanto a abordagem, este estudo pode ser classificado
tanto qualitativo como quantitativo, pois a amostra possui
proporções numéricas envolvendo um sistema lógico para
sustentar tal atribuição.

Em relação a coleta de Dados, nesta pesquisa fez-se uso
de dados secundários, documentos coletados nos sites da
entidade: Relatório da Administração, Balanço e Notas Ex-
plicativas. Neste estudo o universo e população de pesquisa
é a Binacional ITAIPU, em que, através das demonstrações
contábeis da entidade, foram analisados os dados econômicos
financeiros, cuja amostra são os dados dos anos de 2015
e 2014, através dos quais foram vamos por meio destas
informações alcançar a proposta do trabalho.

Os dados do ano de 2014, são utilizados para referência
do balaço de abertura do exercício de 2015. A adoção do
ano de 2015, se justifica por ter sido este ano, um dos
anos em houve uma grande variação cambial. A Itaipu é
uma entidade Binacional, em que o Paraguai e o Brasil se
uniram com intuito de gerenciar as obras e comercializar
a energia assegurando assim uma forma permanente para o
futuro dos dois países. As técnicas utilizadas no presente
estudo se deram através da coleta de dados da entidade citada,
assim, como se trata de uma pesquisa documental, utilizou-
se os relatórios administrativos e financeiros dos referidos
empreendimentos, para evidenciação da análise de dados da
entidade.

IV. DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO
Antes de iniciar a apresentação dos resultados é necessário
apresentar algumas informações relevantes. A moeda fun-
cional de relatório da Binacional ITAIPU Brasil é o Real
(R$), a moeda funcional da Binacional ITAIPU é o Dólar
Norte-americano (U$). Para a Binacional ITAIPU (Paraguai)
a moeda funcional (moeda local) é o Guarani (G$). O uso
da moeda de relatório no âmbito internacional é U$, assim
para atender as normas da SEC, e da NYSE a Binacional
ITAIPU adota o Dólar Americano como moeda de relatório.
Neste sentido, as demonstrações contábeis da Binacional
ITAIPU originalmente são apresentadas em U$, (anexo 1).
Para demonstrar o impacto da conversão das demonstrações
contábeis em cada país, inicialmente apresenta-se a conver-
são destas demonstrações do U$ para a moeda Brasileira
(R$), na sequência a conversão das demonstrações do U$
para a moeda Paraguaia (G$).

O método de conversão utilizado neste estudo é o Método
Corrente. A utilização deste método é suportada pelo fato
de que os dois países possuem inflação baixa e sob con-
trole no período objeto do estudo (2014/2015). No quadro 7
apresenta-se o valor da moeda cambial em 31 de dezembro de
2014 e 31 de dezembro de 2015, utilizadas para a conversão
dos balanços.

Tabela 7. Valor das cotações das moedas U$, G$ e R$.

Dezembro 2014 US$ X R$ US$ X G$ R$ X G$
2,65 4.629,30 1.742,77

Dezembro 2015 US$ X R$ US$ X G$ R$ X G$
3,90 5.750 1.472,54

Apresenta-se na sequência deste estudo a conversão das
demonstrações contábeis da moeda de relatório (U$), para
a moeda do Brasil (R$), da moeda de relatório (U$), para
a moeda do Paraguai (G$) e por último a conversão destas
demonstrações já convertidas em moeda do Paraguai (G$),
para a moeda do Brasil (R$), esta última conversão possibi-
litou mensurar o impacto da variação cambial, objeto deste
estudo. Para esta conversão foi adotado um passo a passo,
o qual é apresentado de forma integral apenas na primeira
conversão.
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A. CONVERSÃO DA MOEDA DE RELATORIO PARA
MOEDA DO BRASIL
Através dos dados das demonstrações financeiras (Balanço
Patrimonial e Demonstração de Resultado do Exercício, anos
2014 e 2015), apresenta-se inicialmente a conversão das
demonstrações da moeda Norte americana para a moeda
brasileira (R$).

1º passo. Apuração do resultado do exercício de acordo
com o método utilizado (Figura 1).

Figura 1. Conversão da DRE de U$ para R$.

Para realizarmos a conversão das demonstrações contábeis
em 31 de dezembro de 2015 de dólar americano para real,
realizou-se uma a fim de determinar a média da variação
(cotação) da moeda deste ano, o valor médio da cotação de
U$ 3,33.

As receitas das demonstrações contábeis provem em mais
de 89% do fornecimento de energias, as despesas operacio-
nais em sua grande parte ficam na remuneração por cessão
de energia com mais de 36% do valor total das despesas
operacionais e em royalties com mais de 45%, as despesas
administrativas ficam com mais de 95% com os gastos com
pessoal.

Neste primeiro passo percebe-se que na conversão do dólar
americano para o real chega-se ao equivalente de oito bilhões,
sessenta e nove milhões, noventa e quatro mil setecentos e
vinte e cinco reais.

2º passo. Cálculo de ganhos/perdas na conversão das de-
monstrações (Figura 2).

Figura 2. Cálculo de ganhos/perdas na conversão de U$ para R$.

Portanto após realizar o cálculo da DRE chega-se ao valor
de ganho de mais de cinco bilhões de R$, para encontrar
este resultado. fez-se o seguinte cálculo, onde na conversão
do balanço patrimonial utilizou-se o valor da moeda de
fechamento em 31/12/2015 de R$ 3,90 e chega-se ao valor
total dos ativos composto pelo total do ativo circulante e ativo
não circulante mais o imobilizado e o intangível, diminuímos
o total do passivo de 2015, menos o patrimônio líquido de
2014 onde a taxa de câmbio era de R$2,65 para cada Dólar,
menos o resultado do exercício do balanço patrimonial de
31/12/2014 e menos o resultado do exercício da demonstra-
ção do exercício de 2015.

Os valores constantes em 31/12/2014, são utilizados como
referência para o dia 01/01/2015, portanto o que se está
analisando é apenas o exercício de 2015. Com dados cons-
tantes apresentados na Figura 2, percebe-se que os ganhos na
conversão no exercício 2015. representam 78,61% do lucro
do período e representam 7,16 dos Ativos totais, o qual
indica alto impacto da variação cambial na conversão das
demonstrações contábeis da Itaipu Binacional.

3º passo. Apresentação da conversão do balanço patrimo-
nial (Figuras 3 e 4).

Na conversão do balanço patrimonial de 2014, foi utilizado
o valor da moeda de fechamento do período de R$ 2,65 para
31/12/2014 e para o balanço de 2015 o valor da moeda de
fechamento em 31/12/2015 foi de 3,90 para o ativo circulante
e não circulante e passivo circulante e não circulante, já para
o patrimônio líquido e resultados do exercício anterior foram
utilizados o valor de moeda de R$ 2,65 e para o resultado do
exercício corrente o valor da moeda de R$ 3, 33 referente à
média do período.

Sendo assim foram lançados no resultado acumulados do
balanço patrimonial de 2015 o ganho referente ao ajuste de
conversão para fechamento do balanço de 2015.

B. CONVERSÃO DA MOEDA DE RELATÓRIO PARA A
MOEDA PARAGUAI
Assim como no processo de conversão das demonstrações
financeiras (Balanço Patrimonial e Demonstração de Resul-
tado do Exercício, ano 2014 e 2015) da moeda de relatório

42 Número 1, 2020



Figura 3. Apresentação da conversão do balanço patrimonial - Ativo.

Figura 4. Apresentação da conversão do balanço patrimonial - Passivo.

(U$) para a moeda funcional no Brasil (R$), na sequência
apresenta-se na Figura 5, a conversão das demonstrações da
moeda Norte americana para a moeda Paraguaia (G$).

O Cálculo de ganhos/perdas na conversão das demonstra-
ções é apresentado na Figura 6. Já a conversão do balanço
patrimonial é apresentada na Figura 7 e na Figura 8.

Com dados constantes no Quadro 14, percebe-se que os
ganhos na conversão no exercício de 2015, representam
45,76% do lucro do período e representam 4,42% dos Ati-
vos totais, o qual também indica alto impacto da variação
cambial na conversão das demonstrações contábeis da Itaipu
Binacional. Porém este impacto da variação cambial é menor
do que o observado na conversão da moeda de relatório para
a moeda do Brasil.

Assim embora a conversão para as duas moedas (R$ e G$)
demonstrem que elas se desvalorizaram em relação a moeda
de relatório (U$), a moeda do Brasil se desvalorizou mais que
a moeda do Paraguai.

Na sequência para demonstrar o impacto da conversão das
demonstrações, objeto deste estudo, apresenta-se a conversão
das demonstrações da moeda paraguaia (G$) para a moeda
brasileira (R$).

C. CONVERSÃO DA MOEDA PARAGUAI PARA MOEDA
DO BRASIL
Para realizar a conversão das demonstrações contábeis em 31
de dezembro de 2015 de guarani para o real, fez-se a busca
para encontrar a média da cotação da moeda do ano de 2015,
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Figura 5. Conversão da DRE de U$ para G$.

Figura 6. Cálculo de ganhos/perdas na conversão de U$ para G$.

que é no valor de G$ 1.489,20 (Figura 9).

Figura 9. Conversão da DRE de G$ para R$.

Cálculo de ganhos/perdas na conversão das demonstrações
(Figura 10).

Figura 10. Cálculo de ganhos/perdas na conversão de G$ para R$.

Com dados constantes no Quadro 18, percebe-se que os
ganhos na conversão no exercício de 2015 da moeda do
Paraguai para a moeda do Brasil, representam 16,81% do
lucro do período e representam 2,34% dos Ativos totais, o
qual indica um impacto moderado da variação cambial na
conversão das demonstrações contábeis da Itaipu Binacional.

Este impacto da variação cambial observado na conversão
da moeda do Paraguai para a moeda do Brasil, comprova o
observado na conversão da moeda de relatório para a moeda
do Paraguai, de que a moeda do Brasil se desvalorizou em
relação a Moeda do Paraguai

Apresentação da conversão do balanço patrimonial (Figu-
ras 11 e 12).
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Figura 7. Apresentação da conversão do balanço patrimonial - Ativo.

Figura 8. Apresentação da conversão do balanço patrimonial - Passivo.

Figura 11. Apresentação da conversão do balanço patrimonial - Ativo.

Na conversão do balanço patrimonial EM 31/12/2014, foi
utilizado o valor da moeda de fechamento do período de G$
1.742,77 e para o balanço em 31/12/2015 de 2015 o valor da

moeda de fechamento de G$ 1.472,54 para o ativo circulante
e não circulante e passivo circulante e não circulante, já
para o patrimônio líquido e resultados do exercício anterior
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Figura 12. Apresentação da conversão do balanço patrimonial - Passivo.

foram utilizados o valor de moeda de G$ 1.742,77 e para
o resultado do exercício corrente o valor da moeda de G$
1.489,20 referente a média do período.

Sendo assim foram lançados no resultado acumulado do
balanço patrimonial de 2015 o ganho referente ao ajuste de
conversão para fechamento do balanço de 2015.

No quadro 21 apresenta-se o resumo dos ganhos na con-
versão das demonstrações contábeis da Itaipu Binacional, da
moeda de relatório em U$ para R$, para G$ e de G$ para R$.
Os valores estão em milhares.

Os resultados das conversões das demonstrações contábeis
da Itaipu Binacional para o exercício de 2015, demonstram
que houve ganho na conversão da moeda de relatório para a
moeda do Brasil e para a moeda do Paraguai. Estes ganhos
são significativos, pois apresentam valores significativos ao
comparar-se com o resultado do exercício, bem como doas
ativos totais do ano de 2015.

Estes ganhos expressivos comprovam que ocorreu uma
desvalorização tanto da moeda do Brasil (R$) quanto da
moeda do Paraguai (G$) em relação à moeda de relatório
(U$ Dólar Americano). Porém está desvalorização ocorreu
em maior grau com a moeda do Brasil. Esta afirmação é
comprovada pelo ganho na conversão das demonstrações
contábeis do exercício de 2015 da moeda do Paraguai para
a moeda do Brasil.

Este impacto em grau diferente na conversão da moeda
de relatório (U$) para a moeda do Brasil (R$) e a moeda
do Paraguai (G$), é medido através da diferença apurada no
Quadro 21 que é de R$ 330.441 (mil), o que representa 6,20%
do ganho da conversão da moeda de relatório para a moeda
do Brasil (330.441/5.329.493).

V. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conversão das demonstrações contábeis é tema de funda-
mental importância por tratar-se das normas internacionais
de contabilidade em que a harmonização destas normas com
as normas locais é o ponto principal. Quando se fala em
conversão das demonstrações contábeis os estudos abordam
a conversão de uma demonstração de uma empresa e/ou
subsidiária do exterior. Neste estudo a conversão foge à está
abordagem, pois empresa é a Usina Binacional de ITAIPU,
em que a mesma é composta por dois países, o Brasil e o
Paraguai, e a entidade embora atue de modo funcional com
duas moedas, o Real (R$) no Brasil e o Guarani (G$) no
Paraguai, adota como moeda funcional do Dólar (U$) Norte
Americano.

O estudo está suportado pelo CPC 02 (R2) e pelo IAS 21,
que traz orientações sobre qual a taxa correta de utilização
para a conversão das demonstrações contábeis, para identi-
ficar se na conversão ocorreu um ganho ou perda devido à
flutuação entre as moedas no momento das conversões.

Realizou-se três conversões das demonstrações contábeis,
a primeira da moeda de relatório para a moeda do Brasil. A
segunda da moeda de relatório para a moeda do Paraguai e a
terceira da moeda do Paraguai para a moeda do Brasil.

Os resultados demonstram que em todas as conversões
obteve-se ganhos e que a flutuação do dólar para o real
foi mais significativa do que do dólar para o guarani. Isto
demonstra que embora tenha ocorrido desvalorização tanto
do Real quanto para o Guarani em relação ao Dólar, está
desvalorização ocorreu em maior grau do Real em relação
ao Dólar do que o Guarani. Ainda os ganhos na conversão do
Guarani para o Real, demonstra que o Real se desvalorizou
em relação ao Guarani.

Assim os resultados das conversões das demonstrações
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contábeis objeto deste estudo, indicam que há impacto di-
ferentes quando se faz esta conversão de uma moeda de
relatório para duas moedas diferentes.

As limitações deste estudo, estão na utilização de um único
método de conversão, na entidade que única no Brasil, na
forma de sua personalidade jurídica e na delimitação do corte
temporal, ou seja, a utilização de um único ano.

Para estudos futuros recomenda-se a utilização dos demais
métodos e compará-los, bem como a utilização de uma janela
temporal maior e continua.
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